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'Pobre “Correio

da Noite!u

Bem fez o orgão progressista

em passar, muito pacata e con-

venientemente, a discutir a ques-

'tão das carnes.

Até lhe ficam muito bem estes

sentimentos!

Com effeito, desde que em

materia de violencia.: elez'toraes não

pode passar do campo das gene-

ralidades innocentes e inoffensi-

Vas, por mais que a gente, com

bons modos, o 'aperte para que

se ache'gue á relação dos factos;

desde que isto acontece, na ver-

dade o melhor é passar a outro

-assumpto em que não compro-

metta a sua reputação, que é

muitissima.

Nós comprehendemos a situa-

ção difñcil, difñcilima, em que se

'encontra o presado e sympathico A

contradiz, desde que, sendo de

obrigação do seu officio pôr se-t

nões na vida politicae adminis-

trativa do governo, não vô por

onde. E mais a sua vista é de

lynce-agudissimag e mais,.nem

~o Argus lendario, podia vêr tan-

to com o seu cento de olhos per-

furantes; e mais elle bem procu-

ra, bem indaga, bem amiuda,

lançando mão dos mais pequenos

expedientes!

Nem um caso de farinhas, que

enriqueça pessoas e arruine o

Estado! '

Nem um plano de tudo vender

n'um prompto, acabando de. uma

assentada -com este-morgadio de

8 seculos de conquistas, de des-

cobertas, de especiarias, de ga-

lcões da India, de minas do Braz

zil, de mercadorias da Africa!

Nem uma empenhoca de titu-

los!

Nem a exhautoração official de

banqueiros para o fim meritorio,

_ em que entrou a collaboração in-

;nocente de pessoas verdadeira-

mente dígnas, de estabelecer a

monopolisação de outros!

Nem uma baixa providencial

nos cambios!

Nem uma descida nas cotações

"'que desse para rhetoric'as!

Anopraeíario e mid?

,lost MARQUES ni sun r cos“

IMPRENSA CIVlLlSAÇÃO

Ram do Pastor Manoel, 211 a ?Is-Porto

 

  

 

Nem

Nem

Nem

bique!

Nem

Nem

Nem

Nem

quadro!

Nem quatro reformas para col-

locação de amigos!

Nem o espectaculo de um ge-

neral improvisado!

Nem a tragedia do Odio nos

campos de Marte!

Nem a collocação no prego de

muitos centos de cedulas!

Nem o regimen permanente da

venda de titulos com uma per-

centagem de se lhe tirar o cha.

péo!

Nem supprimentos a 14 010

com penhor em oiro! y _

Nem a comedia de progressns~

tas a castigarem republicanos

pelo crime d'estes transcreverem

e declamarem trechos selectos

que os primeiros haviam escri-

pto!

Nem um presidente a dar pre-

.sidentes pela sua pessoa!

Nem um annuncio de exigen-

cia *do controle!

Nem uma peste escondida!

Nem um cholera inventado! .. .

Verdade, verdade, sem nenhum

d'estes casos, ou outros que te-

nham similhanças ou ares de fa-

milia, a vida. do illustre confrade

deve de ser bem desconsolante,

attribulada e triste!

os taes cartazes!

as taes mensagens!

um conñicto em Moçam-

sequer notas falsas!

,um negocio de pratas!

'um sr. Elvino de Brito!

meio cento de juizes no

Nós aqtii o confessamos-fo-

mos bem mais felizes em o nos-

so tempo de opposição. Tivemos

tudo aquillo, e mais coisas assim

de feição que ficam para outra

vez, quando tivermos de chora;

mingar de nov'o 'sobre' a' desclaí

dora sorte do! infeliz collega!

4-_-

_ 11a relatos pila cartilha

Terminou, no dia 6 do corrente,

a syndicancia á camara municipal

d'este concelho, de que foi encarre-

gado o ,illustre administrador de

Anadia, dr. Joaquim Lino Ferreira.

N'esse mesmo dia, não obStante a

má vontade e os obstaculos, levan_

tados pela vereaçào, afim de evitar

a intimação para responder ao libel-

lo accusztorio, foi aquella effectuada

e este entregue' ao vereador mais

velho, Antonio Duarte Pereira Coen-

 

tro, sendo n'essa intimação fixado o

praso de tres dias, áquella corpora-

ss    
PUBLIc.AçÕEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cad¡ linha.

Anuncios e communiendos, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios permanentes, contraem especial.

25 p. c. de abatimento ao¡ url. usignantea.

Folha avulsa, 20 réis.

    

esses malfadados perseguidores, que

:tiveram a maldita ideia de nos per-

ção, para responder aos artigos do l turbar o suavissimo remanso, em

libello.

Convém explicar a razão porque

a intimação foi levada a effeito na

pessoa d'aquelle vereador, para que

o publico fique conhecendo as tri-

cas de que lançam mao os nossos

adversarios, acostumados a andar

_ sempre fóra da lei, para impedir a

regular marcha dos trabalhos de um

acto legalissimo que, longe de ser-

vir de desdouro aos vereadores, co-

mo já tivemos occasiâo de demons-

trar, antes lhes serviria, caso fôsse

julgada improcedente a accusação,

de corôa de gloria, anniquilando os

seus accusadores.

O secretario da syndicancia, mu-

nido da competente ordem de ínti-

mação, dirigiu-se ao domicilio do

sr. Soares Pinto, presidente da mu-

nicipalidade, em sua demanda, sen-

do-lhe respondido, por pessoa de

familia, que o mesmo se achava pa-

ra a comarca de Vagos (Bóco), para

onde havia sahido, ha dias. Em con-

sequencia d'esta declaração, aquelle

empregado dirigiu se, por ordem su-

perior, ao domicilio do sr. vice-pre-

sidente, Padre Maia, mas no cami-

nho encontrou, já de regresso da

casa d'este cidadão, a mesma pessoa

que, em casa do sr. presidente, lhe

havia dado a já conhecida resposta,

que lhe disse, referindo ao vice-pre-

sidente, que já o havia preveuido.

Não obstante o secretario cumprir o

seu mandato, procurou o vice-pre-

sidente que, como era de esperar,

tinha desapparecido, ignorando-se

quando voltaria.

A consequencia necessaria e le'-

gal era intimar o vereador mais ve*-

lho, razão porque foi procurado o

sr. Coentro que, embora prevenidq,

não teve a agilidade precisa para se

esquivar á intimação, que assignou,

recebendo o .competente libello,

cêrca das tres horas da tarde.

Deixou a camara. decorrer o pray

zo, que terminou na transacta terçaL

feira, sem ter apresentado resposta

alguma, pela simplicissíma razão de

que, contra factos comprovados por

documentos.. não, ba cerebros, por

mais subtis que sejam, capazes de

architectar sophismas. Precisavam,

porém, os seus vereadores de. simu-

lar uma negativa ás formaes accu-

sações do libello; não lhes sotfria o

~ animo ser julgados réos- confessos e

por isso representaram uma farça

mais que, certamente, não será a

ultima. Cabin-am. a fundotsobre. o

pobre seu collega Coentro e, con-

tra elle, desearregaram ,a sua falsa

posição. :Sabará-disseram elles

no telegramma que dirigiram a. El-

Rei-fóruns trahídoa, infamemente

trahidos, pelo nossoeellega Coentro

que, tendo recebido o libello no dia

6, só proximo aosol posto do dia 8

nos veio dar conhecimento de tão-

inesperado e infausto acontecimen-

to, ínhabilitando-nos de supplantar

que nos embalavamos ha quas¡ qua-

l torze annos. Não é por nós, Sen/cor,

que lamentamos este facto, pois t'e-

mos a consciencia illibada dos nos-

sos actos, áparte umas pequenas

vingançasitas e umas inSigmficantes

irregularidadesitas; é pelos nossos

antecessores, porque, embora nós

não cartejemos de bom grado com

elles, temos, por dever partidario,

necessidade de os cobrir com a ca-

pa da misericordia, e desvial-os, o

mais que ser possa, da indexivel e

inexoravel acção da justiça. Pieda-

de, Senhor, piedadeb

E assim, e com telegrammas en-

viados pelos correspondentes do

«Commercio do Port0› e do (Secu-

lo», não obstante as reclamações

d'aquelle e não sabemos se tambem

d'este, completaram a ridicula tar<

çada, de vespera, habilmente pactua-

da nos dominios do Outeiro, em

reunião nocturna, deixando a escor-

rer sangue, perante Sua Magestade,

o pobre vereador sr. Coentro que,

mal recebeu 0 endemoinhado pa-

pel, em que se continha o libello.

voou em demanda dos seus colle-

gas para o livrarem d'aquella enta-

lação.

O povo, porém, não gostou da

farça... e porisso pateou-a. E' que

já está muito desilludido, e já. “não

se acha disposto a comer patri-

nhas.

V Respondendo

«Os rcgeneradores foram sempre

os desordeiros, os progressistas pom-

bas innoccntes e immaculadasl. . . ›

Eis o que se deprehende das

longas tiradas do Ovarense.

Querem, porém, os leitores saber

quem sao os arruaceiros? Ouçam o

antigo orgão do sr. dr. Fragateiro,

um dos actuaes chefes progressis›

tas:

 

:Os “mandam-Nunca vimos

queda mais desastrosa, desgraçada,

mais/tristemente celebre do que a

d'esse bando que se acobertou'c'om

as aspirações, a indole do «Limon-

da›, apanhado, em tempos, no Lar-

go dos Campos, a roubar umas

poucas de libras a um lavrador.

:eElIes que levaram a cacete 'as

eleições; que espancaram e ferir-am

nas praças publicas; que levantaram

as forcas; que assaltaram os qua-

renta 'maiores contribuintes; que er~

xruaçaram no tribunal; que fizerem

de dois delegados do procurador

régio uns meros executores de vin-

ganças pessoaes; que deram. aos

eorrelligíonarios dinheiro do monica;

pio; que roubaram a Estrumda;

que. illudiram as condições da praça

para arranjar grossa maquia na

tracção dos palheiros_ dos pobres

do Furadouro; que demittiam, sem



- o .Annouss-Âo.”
, r

r

Dr. Lino

Em virtude de terem terminado os

trabalhos da syndicancia á Camara

dfeste concelho, regressou a Ana-

dia, o ex.um dr. Joaquim Lino Fer-

reira, digno administrador d'aquelle

concelho.

S. ex.', embora fosse curta a sua

estada n'esta villa, deixou em cada

uma das pessoas com quem convi-

veu um verdadeiro amigo.

sp**-

Estudantes

mão, os empregados, para collocar 'ñe muito nos seus amigos 'do «Ova-

nowlogar dielle - outros que- arrua- rense› que mal têm“tempo "de tratar

çavam e espancaram; elles não por de st e de se livrarem de:apertos.,._.

diam ter, não tinham em seu poder não physwlogicos, mas pouco edi-

a opinião publica. _ cantes tambem. o _

«O concelho estava victimado, ' Com ares de beata, diz o «Ova-

opprimido; emquanto_um bando de rense› em nome da sua facção que

selvagens campeavaiinfrene, com o. nunca movera persegmções-esque-

appoio da auctoridade, Vivia á som- ceu-se de accrescentaru para o ser

bra da impunidade garantida, se va- absolutamente verdadeiro-_-e lucta-

lia do dinheiro porque comprava a mos sempre pela prosperidade do

consciencia a alguns, e dos empre- concelho. . e nossa, tambem. _

gados municipaes, com -que se pa- Com taes caudilhos torna-se m-

gavam os serviços de quasi todos. vulneravel, o snr. Valente; trespas-

A orgia devia acabar um dia; e, sam~nos de pavor as ameaças do

quando acabasse“ esse bando: ñca- orgão, que geme de importancia,

ria reduzido, ouvir-se-hiam as recri- coitado, com umas sahidas mal nu-

tridas de mdecoroso ademan. Re-

mina ões dos des ra dos, impelli-

ç g ça morde~lhes, aos do orgão, o termo

dos para o crime pela ambição tres-
. '

hucada, infame, dos cabeças odien- da bambochata,ie tremem da vindi-

cta no ajuste de contas. Formiga a

!cem- (D'O Povo d'O'uar, 11.' 97.)

reacção, e ameaçam-n'a; desappare-

O

ceram as areadas dos velhos paços

re ene-

âpua que ;e ::açãnàrsíb g ' do concelho, para conter as carra-

n mes' se n ° das de bordões com que espanca-

" e e ou . .

1:30 se am“ :torogãgsz's de ram Cidadãos mermes e honrados, e

me o' o seu me ° já não corre o alcool com que em-

novqmbw não Ver.“ lqnge' ç'taíédlâ' briagavam o pescador, nem este se

;0:13:53 hãeãàzmufãqãàz &ban; presta á orgia louca d'outros tem-

- ' ' ' - ' os

dono“ a uma' EsPere' p or ão é h ocrita e im udente

sempre me sahm um pandegOi por coãa de vyelbos odios, Íe)invete-

* radas manhas de cambalidos eruins

No telegramma ou protesto envia- transfugas; velhos processos, pessi-

v do pela camara municipal d'este mo systema.

concelho a0' ex.mo ministro do remo,

queixando-se de suppostas violen-

cias commettidas pelo digno syndi-

cante aos' seus actos, o qual se por-

tou, para com aquella corporação,

com toda a correcção e delicadeza,

esqueceu-se a nossa municipalidade

de accrescentarz-ce queixamo-nos,

A Ex.” Snr., do ingrato dr. Lino, por

se não ter aproveitado dos meios

pelos progressistas usados em 1886

- para corn a camara regeneradora e

da presidencia do ex m" sr. dr. Ma-

noel Aralla, a qual foi impedida de

entrar e funccionar nos paços do

concelho, pelo administrador, acom-

nhado de um grupo de caceteiros.

Ea embora, Ex.” Snr., a camara

d'esse memoravel anno viesse fazer

a sua sessão para casa do vereador

-Barbosa de Quadros, e d'ahi pedis-

se providencias pelo telegrapho ao

ministro do reino, José Luciano de

Castro, este fez ouvidos de merca:

dor e ñngiu ignorar o. que por aqui

se passava».

E por hoje ficaremos por aqui.

.---o-_.
---

0 sur. dr. Valente' na berlinda.-0

sur. dr. Valente topa-a-tudo.-

[cromados (lo «nvarensem -

Ameaças do (lilo culta t mostra

-Da empreza' editora d'O Secu-

lo, o seu Almanak Illustrado para

1901, esplendidamente collaborado. '

-Da casa editora do sr. Jose

Bastos, de Lisboa, o 6.° tomo da

magnifico romance, A Mulher do

-Realejo.

- Da Bibliotheca Social Operaria

o 1.0 fasciculo de O Coração de

Mulher.

Agrademos.
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GORRESMNDENCIAS

Começam em debandada os nos-

sos academicos. Para o Porto parti-

ram já os alumnos do lyceu central:

Antonio Sobreira. Anthero d'Araujo

d'Oliveira Cardoso e Antonio Zagal-

lo dos Santos; para o seminario da

mesma cidade, Manoel d'Oliveira

Soares, João Maria Gomes Pinto e

Antonio Pinto dos Santos Sanñns;

e para o seminario dos Carvalhos,

Homero Rodrigues da Silva, José

d'Oliveira de Pinho e Manoel Ro-

drigues Lirio.

...$-

Alteres Gomes

Encontra-se n'esta villa, afim de

se tratar dos seus padecimentos, o

distincto official d'infanteria, Jose

d'Oliveira Gomes.

Que nos ares patrios encontre o

seu completo restabelecimento, é o

que do coração lhe appetecemos.

_+-

Falleelmento

Oliveira d”:lzemels

(Do nouo correspondente)

Era natural que os progressistas,

vendo desfeitos n'um sôpro, os

c/uzteaux en Espagne do notariado,

acastellados com tanto trabalho, com

tanto odio publico, e com tão profun.

do desprestigio politico, viessem dar

por páus e por pedras. A lagrima

e livre. .. E antes assim'.. . .

O que é ridiculo, é attribuir-se

todo esse desequilíbrio mental, todas

essas interjeições de despeito, todas

essas alpoinadas de creança ebria,

a resoluções politicas d'um pobre

velho, que será bom homem mas

que não passa de bacôco, que será

galopim de aldeia, mas a quem não

pôde chamar-se um estadista.

Isso é que é ridiculo! ..

Depois d'uma reforma notarial que

calcou sarcasticamente direitos sa-

grados irrefutaveis, o que é que se

esperava? Á reivindicação plena, a

satisfação completa d'uma añ'ronta

judaica que clamava ao céo!

Não esperavam isso da regenera-

ção que se acostumára a soHrer e a

calar! Esqueceram-se de que quem

semeia ventos ha-de colher fatal-

mente tempestadesl A regeneração

acordou. Não, para fazer uma poli-

tica odiosa, interesseira, e pessoal,

como_ sequencia do mot d'ordre

progressista-para o suum cuique,

para amparar na queda as liberdades

constitucionaes no mais sagrado dos

seus direitos!

Essas ameaças d'um programma

de vingança, são truc de occasião

eleitoral, sediças, sem frescôr e sem

graça! Não deviam ser publicadas.

Revelam a colera das primeiras im-

pressões, o baque que o coração

havia de sentir ao vêr fugir n'uma

revoada alegre todos esses logares

que a monomania da compadrice, e

e insensatêz d'um homem politico

creou á custa d'um despotismo

aviltante e unico em regimem cons-

titucional!

Ninguem as torna a sério, porque

ninguem as teme. Não se temem

porque o partido progressista cos-

tuma faltar ás suas promessas e

cumpril-as tanto nenos, quanto forem

mais solemnes!

A acção do futuro gabinete pro.

gressista será energia¡ e decisí..

va.,. dizia o «Correio da Noite¡

nluma ameaça de cataclismo cosmi-

co

  

    

  

  

   

    

    

  

      

    

   

  

  

 

  

  

 

  

  

 

    

  

  

 

  

  

   

  

  

O «Ovarense› refere-se á syndi-

cancia e accusa o snr. dr. Cirro de

parcial instrumento da politica. Que

teme a camara, se póde documentar

e legalisar todos os seus actos? Pu-

blique esses documentos, e prove

da sua razão, se lhe não ñzerem jus-

tiça; até lá todos nós temos o direito

de a julgar mancommunada das il-

legalidades de que a accusam.

E se ella sanccionou illegalidades

da vereação transacta, responda por

elias, que é egual o seu crime. E se

a punição pode attingir aquella, at-

tinja-a. Nada de compaixões, que

indulgencia aqui, seria um crime e

uma traição.

E se, como diz o orgão, com es-

gares de peada, sobejam por este

mundo os Linos-syndicantes-não é

menos certo que ha cá pela terra

muita falha de-syndicados. Pergun-

te o :Ovanense› por isto, lá, por

casa.

E talvez para domingo nos possa

responder.

m

Hermann

Succumbiu na manhã de sexta-

feira, aos estragos da tuberculose, o

nosso saudoso amigo Armando Huet

de Bacellar.

Ao seu funeral que foi concorri-

dissimo, assistiu o que ha de mais

distincto n'esta villa.

A' familia enluctada a expressão

sincera do nosso pesar.

_4*

Artigo do fundo

E' do nosso presado collega O

Diario [Ilustrado, o artigo que ho-

je publicamos em primeiro logar.

___*_-

0 ventre varelro

Durante o mez de setembro ñn-

do, foram consumidos n'esta villa,

10:920 kilos de carne de vacca.

___*__-

ÀIIIOI

Passaram-se respectivamente nos

dias 9 e II, os anniversarios nata-

licios dos meninos Fernando e Eduar-

da Sobreira, extremosos ñlhos do

nosso collega, dr. Sobreira.

Parabens.

____.-__.

listadas

 

(A “MMN-lo)

O inexperto «Ourense» capitula _-

d'esta vez com uns artigos acroba-

A tas, bem merecidos de transcripções,

. e caldeados de tal arte de logicas

_ deducções, que me, veio logo á men-

te se aquillo não era obra do seu

uexio e barrigudo editor, contrape-

zada a onças, um pouco acima da

, redacção, na mais escousa e desnu-

, cada maldade.
_

Tres artigos, na' primeira pagina,

. que trescalam a herpes; o snr. dr.

Valente a custo se move no meio

d'aquillo. Velhos processos, de de_-

. feita, que não defendem nada. A er-

guer-se contra a nomeação do snr.

. alente, estava uma villa inteira;

V estava a sua inaptidão para tal car-

E' representada nas solemnidades

que no Porto se realisarem por oc-

casião da visita de Suas Magesta-

des, pelo nosso correspondente d'al-

li, sr. Oidnama.

___*--_ -

Fesüvldado

Esteve na quinta-feira, entre nós

añm de se despedir dos seus ami-

gos, o nosso querido assignantee

bemquisto negociante no Pará, Ma-

noel Valente Portovedo, que por es-

tes dias seguirá para aquella cidade

acompanhado de sua ex.“ esposa.

Boa viagem e muita felic1dade, é

que lhe desejamos.

-Esteve tambem entre nós, de

passagem para o Furadouro, dan-

do-nos o prazer da sua visita, o dr.

Raul Toscano, do visinho concelho

Realisou-se, como havíamos an-

nunciado, no ultimo domingo a fes-

tividade em honra de Nossa Senho-

ra do Rosario, na visinha freguezia

de Vallega. Ao acto religioso, que

foi imponentissimo, concorreram

muitas pessoas d'esta villa.

Foram oñ'ertadas á egreja- matriz

pelos nossos amigos _e importantes

Demolidõra... crêmos que o

seja.

E' uma excepção apenas em todo

esse estrondo de trovões de lata.

Porque já o foi. Demalídôra dos

direitos adquiridos dos tabelliães;

A ãzàinaptidão que agora, se revela a capitalistas, o ex.”o sr. José d'Oli- da Feira. _ demozídôm das obr¡gações da com_

. peito deassalariqdos, mentores, veira Lopes & irmãos, duas lampa- ...'__.._.__-_- panhia de Norte e Leste, demolidôra

estava a incompatibilidade ñagrante das de prata de subido valor e ou- Doente de tudo o que era nobre e grande,

tras alfaias, e alémd'isto as despe-

zas da vespera, e _força armada fo-

ram custeadas por suas ex.aka

No regresso de suas exe' da egre-

ja matriz á sua casa do Cadaval, fo-

ram acompanhados por alguns ca-

valheiros d'esta villa, os quaes lhes

patentearam por essa occamáo a al-

_ta estima de que são dignos.

Acha-se puerpera a esposa do

nosso amigo João Antonio Lopes.

Rapidas melhoras.

.-_-_.-_-

~ Publicações

_-

de tudo o que era erario nacional. . .

Demolidôra em proveito propriol

Agora de reparadóra... faz-nor

lembrar a sr.a Angot.

Falladôra,

Berradôra. . .

Mesmo um partido de opera co-

mica! '

Em . dezembro são abertos os

entre o cargo ,de juiz que exercra, e

por de galopim politico; e d'estes

ainda e o de recebedor, que tão li-

., dimas tradicções tinha de honesti-

, _dade e imparcialidade, aqui, em

,Ovan' V

_ . Se o snr. dr. Valente eae ou ñca,

. pouco nos importa; cumpra os eus

deveres, se pôde e sabe, e não con-

Recebemos durante a semana ñn-

da 'as seguintes obras:
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A DISCUSSÃO. 3

“Edite ANNuNcm '_
(L- PUBLICAÇÃO)

' José Fernandes Neta, casado,

da freguezia de Cortegaça, d'esta

comarca, faz publico de que mu-

dou a sua residencia do logar da

Aldeia para o logar do Covello,

da referida freguezia, aonde deve

para todos os effeitos, ser procu-

rado.

 

   

  

 

   

        

   

 

  

  

  

   

  

  

 

  

concursos. Ficam approvados os que

o devam ser, pelos seus conheci-

mentos. Do contrario. . . rua! Nota-

rios novos, devidamente habilitados

e legalmente providos.

E quando o partido progressista

chegar-se chegar sem cabeça já,

porque está velha e doente. .

-aquelles para quem vão os despo-

jos dos funcionarios victimados,

ñcam a rir d'essas ameaças. d'essas

ires, que não tiveram o poder d'uma

convulsão geologica' ou d'uma queda

ornithologica . . .

Os progressistas não passam d'uns

paspalhões. . . de opera comical

E' uma facção politica que está a

_pedir alavanca, e 7 palmos de terra

para dormir á sombra do arvoredo

da Granja que oviu erguer, em me-

lhores dias. . .

Mas tambem não podemos pedir

mais: quem não tem não póde dar!

Que gente tão ridicula!

_Tivemos o prazer de cumpri-

mentar um d'estes dias n'esta villa,

lá se encontram á'venda

Blil'EliTÍllllilS
   

   

  

   
   

  

No dia 28 do corrente, ás 12

horas da manhã e á porta do tri-

bunal da comarca d'Ovar, na

carta precatoria vinda do tribu-

nal do commercio da comarca da

Feira, extrahida do processo de

fallencias que, no mesmo tribu-

nal, corre contra Manoel Bernar-

des da Silva, commerciante, da

freguezia de Paramos, volta no-

vamente á praça, por metade do

seu valor, or não ter tido lança-

do na primeira, uma terra lavra-

dia com um grande. cabeceiro de

matto e pinhal e um poço d'agua,

sita no logar da Corella. fregue-

zia de Esmoriz, no valor, a dita

ALMANACBS

Para 1001

   

 

  

  
   

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOS LOYOS

 

AOS VITICULTORES

Silva Cerveira, fornece enxertos,

barbadcs, em competencia de qualida-

des e preços com qualquer viveirista.

Tem grande deposito de esteios pro- _

A maior amei¡ variada collecçlo que

existe, entrando n'ella o antigo al-

manlcl¡ critico, aatyriuo e prognmtioo

O SERINCADOR

prios para ramadas e bardos, que cus-

Por Liborio de Magalhãe-

- tade de 3762000 réis e hade d .

o nosso presado amigo snr. dr. An- me g _v . tam meta e dos de esquadria. -

tonio Francisco Bordallo, elemento ser entregue a quem mais offere-
0 novo Ilmamnch

importantíssimo do partido regene- cer sobre este valor.
-

rador no Couto de CUCUJÃES, onde Ovar, 9 de outubro de ¡900' S Iva Cervelra
l]

Praça-OVA“

OVAR

amvomo lu cosomçlo,

vende notas do expedlçâo

de grande e pequena velo-

eldade a 400 reis o cento.

_gosa de profundas e geracs sympa-

thias.
-

-Partiu para Ovar, tencionando

demorar-se 15 dias, o nosso bom

amigo snr. Lima, habil regente da

thylarmonica «Boa União), d'esta

villa.

' -Regressaram da praia do Fura-

douro o nosso amigo snr. Alfredo

,a Amorim, e sua ex.“ mãe e irmãs.

_Para aquella praia partiu na

qüarta-feira ultima, o nosso bom

amigo snr. Henrique Pinto Basto.

-Diz-se que será apresentado de-

putado governamental por este cir-

culo, o snr. dr. Arthur Pinto Basto,

'a quem todos os povos d'este con-

celho devem muitos e muitos servi-

'ços e por quem nutrem a maisinti-

ma das sympathias.

' Para os povosé um orgulho.

Veriñquei.

Pelo mesmo anotar. Bem como

O I.° substituto do juiz do com

mercio,

O Almanaoh das feiticei-

ras, Prophet¡ Universal,

Novo amigo da verdade e o

Pae Amblosio de Suza. (O

Preto)-Borda Leça, Borda.

d'Agua (são 3'), Borda Vinho,

Borda d'Ouro. Astrologo Lu-

zitano, Pedro ContinhoVelho

Descalço Coentro

O escrivão,

Eduardo Elysío Ferraz de Abreu.

(30°)

PEDRO CHAVES

ADVOGADO

 

Annuacios diversos
n Para revender grandes descontos

Manoel Fernandes de Sá e seu

ñlho Antonio, da freguezia de

, Esmoriz, d'esta comarca, parti-

cipam ao publico em geral que

mudaram a sua residencia do lo-

gar do Arrabalde para o logar da

Vinha da dita freguezia de Es-

_moriz, aonde para todos os efici-

tos devem ser procurados.

 

S. THOMÊ-Ovar

mn
Para 192 semanas

Deparsito geral

lmpreusa Civilisacão.- edilora

luunmús Jummiis_ i

Arrematação

(2.“ PUBñCAÇÃO)

 

Dl.

p

 

Preço, 190 rs.-Pelo correio, 190. Rm¡ de PM”, Hugel, 211 . 219,

proximo á Rua. de Santo Ildefonso. pm

Onde devem ser dirigidos todos os pedi

dos acompanhados de importancia em

Vende-se na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel 2“ a 219.
No 28 do corrente, pelas

(e preços aos revendedores)

'12 horas' da. manhã á. porta do

tribunal judicial d'esta comarca,

:e na carta' ,precatoria civil vinda

da 1.' vara da cidade do Porto,

ve extrahida dos autos de execu-

ção de sentença em que são exe-

quentes José Narciso de Azevedo

  

EDIÇÃO commanohnm
TESTAMENTOSA. SOBREIRA o_

owmsos ANlMAES
Notei-lo publico e advogado

CARTÓRIO E ESCRIPTORIO

DO

8: Filhos, e executado José de NA.. 4 M”“-
.__.

Sá Lavrador, viuvo, de Maceda,
Gallo Bum ARTHUR LOBO D'AVILA

se ha-de arrematar e entregar a RUA ”A PRAÇA C30 Cayallo

quem mais der acima da avalia- (WAR 32:30 322m0 "

,ção o usufructo de metade de v Carneiro Rapaz¡

Gallinha nato
uma morada de casas com seu

,quintal na frente e pertenças,

sita na Carvalheira de Maceda,

allodial avaliado em 205000 réis.

Para a praça são citados todos

_ os credores incertos.

Ovar, 5 de outubro de 1900.

Verifiquei a exactidão.

A 10 REIS CADA UMRomances
Vendem-se os seguintes:

i Pequeno Manual do Povo
«A Toutinegra do Moinho› em

2 volumes encadernados e com#

petente brinde-_e a « Irmãsinha

dos Pobres»-em 2 'volumes tam-

bem encadernados e competentes

brindes. v

Quem pretender vêl-os ou com-

rar falle c m_M n IL A .
p Q a Qe Opes da Acaba de so publicar e vendo-se nas

Silva Saleiro. . i - -
livrarias &RIOSQIJOS

 

e independencia do Brazil

No qual se trata de pôr a ideia geral

O juiz de direito,
do socialicmo ao alcance da todos

" S. Leal.
poa

nl. J. da llva

O escrivão,
-7 00 réis, franco de porte. -

'Frederico' Ernesto 'Camarl'unha

Abragão.

'(299)
No mg.. do 'uniram 4 vul. de 408 pag.

VIUVA DE MANOEL F. LEMOS;

vale¡ do correio. Fornecem-Ie Tabellae

IV Centenario da descoberta do Brang

Caramurús
Romance historico da descoberta

Edlção lllustrada pelos ,plnto-

res Conceição e silva, Ill-

gnel d'0llvelra e C. Brandão

Um hello volume em 8.' grande

adornado com 33 magníficas gravura

Encadernado em percaline lóOOO'réis

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida ao edimr .não Rumano Torres,

!10 réis 48, rua de D. Pedro Y. ati-Lisboa.



a: A DIãGUSSÂO,.i

   

  

   
     

   

  

  
  

   
  

 

  

  

  

  
  
  

  

  

  

ÍlÊ' agente ein Ovar da todas as obras
com““ do mm de l“.

litlernrias ..anunciadas n'este semana-

no. o snr. Silva Cerveira. -

“limpieza “Seculo liliu i

llnà das Flores, i'll) - Porto

As guerras

anglo .- transvaahanas

Por 'j. G. AVLIS

 

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Viuva de Manoel F. Lemos

0 AMANTE M LUA

Traducção de SILVA MONIZ

Decimo quinto romance

da collecção, illustrado com magni-

ñcas 'gravuras

OFFlclll DE COIHAIÇA, FUIQADA EI |81|

lina de Passos Manoel, ill a 22|

PORTO. .

Em Lisboa. Porto e Coimbra,

4o réis por semana. ,

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, ¡20 réis de tres em tres

semanas.

N'esta omcína imprime-se com promptidão, nitidez e por preços

relativamente medicos, todo e qualquer trabalho typographico.

.lim volnes de 32 paginas

' - com gravuras

a 50 reis por semana

assumam rniíilinnnrn-ronro:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, 192-no Centro, de

Publicações, Praça de D. Pedro e

uo Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res. 18 3.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.   

 

       

      

   

~ AGENCIAS

LIVRARIA EDITORA-GUIMARAES, LIBANIO & 0.'

108, Rua de S. Roque, :IMD-LISBOA

Wii-Edir dai. S.Pal em Purlugal

ALBERTO PIMENTEL

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, i25 e

126.

Em Coimbra -- Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula

Silva. '

Todas as reclamações dos srss.

assignantes devem vir dirigida

ao escriptorio da cmpreza

  

Travessa da Queimada, M. l.°-Lisbo.a

  

Lmz DE CAMÕES

os Luãunns
Grande ediçao opular

e illnslra a

sab a direcção dos insignes artistas

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintura

á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta . . . . . . .. 60 réis

Novo horario dos comboios-

partldas e chegadas ao Porto

e Ovar.

AM'!ENDENTES

              

e fggggâzmgdo
EMPREZA DO JORNAL «o SECULO» “zonas" ::331; com

' R F m _LISBOA - -

Revista c com prclaclo _ .___.___4%”“.or os”“
às?) :Í 3:45: ::CTN

do sr. dr. Souza Viterbo
Correio........ .. 6,26 m. 7,41 m. 3.3”»

-
0 mais moderno e emocionante romance #im ......... .. 192.753é 1%,iil'artmc . l

'

:Imara . . . . . . .. ', . '.V . .

P"“ da ass'gmlnra
~

Mixto ...... .. 7,_3 z. 8,55 e.

Cada. fasciculo de_2 folhas. de
C ;zça'f'ff:;:jzczj 5:33:: &$120;

8 cada um, ln'4.°, gran'
o

__, -2 ' A_ A “í .H_n_._:í' ' , om

de formato. contendo cada íasci-
V

DESCENDENPES

cuio 2 esplendidas gravuras-60
por annLEs ”E 'Plus Returns¡ dos __canoa.

réis¡ ' , Em dois grossos volumes de !00 paginas cada una _comboios_ ___ P““d' _nom

Cada tomo contendo 5 faSCiCU' L' VOLUME-L' parte: O Segredo de Jacques-2.' parte: Os míseros- “if“ '''''''' -- sfbmlf- Bj““

los ou 80 paginas, inserindo cada 3.' parte: 'Na terra dos Tzarsn-L' parte: Villegiatura. _ ' Tramvia'y'iiiii ..Ã- 1o,ar, n'., ,. 12mm:

tomo ,o magnmcas gravuras cri- 2.° VOLUMEz-U parte: Reuascimento.-2.' parte: Filho de marqneza.- Mixto ......... .. 2,45 a. . 4,18 a.

- - ré- A 3.' parte: O deaappareeido.-lt.' partez' A sequestrada. , V - (-6 nomeado: 4.10 t- Çampf 5.50 t.

gmaes_3°° ls'. Cada caderneta de 3 folhas de 8 agioas cada uma. in-la.°, grande formato, Tm?”----- -' b- n?“ g2“:-

llnproza da llistoria de Portugal com 3 formosas gravuras de vagina- ”réis. cansouílíílíí'. 7',io c'. . _ aos t.

Livraria ¡edema-lina Analista, 95 Um:| caderneta de 3 folhas ou 24 paelnas por semana- Mimmmog... 1040:. amp.- 12,3%.

° Em temos de 45 folhas. por 300 reis. . ,
-- ~ ›- r ~~~

Lisa“. Tambem ee assigna no Porto:-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

...#
-

Acceitam se correSpondentes

.em todas as terras da provincia.

 

Jose Soares _Praça de D. Pedro--e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.

  

PIERRE DECOURCELLE

OS DOIS GAROTOS
Grande e sensacional romance em publicação. ornado comâoo gravuras,

120 réis cada fascisulo de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos a

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-Rua Garrett, 'lã-LISBOA.

ns nuns MAES

SINSACIONAL ROMANCE

  

A nova eolleeçâo popular

mma nínonrnrn

Amulhn du realeju
._ Grando romance d'amor o da lagrimas!!

lll-ntulc «II l37 ¡raveirn de ¡Ilr

a mais barata e ao mesmo tempo a mais

EMILE RICHEBOURG

AS DUAS MÃES são duas mulheres

'que somem. uma porque é rnãe e alo

tem ülho, e a outra porque tem filho».

não o mãe!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de !a lo-

 

ATLAS

teriaes e litterarins. as ¡mtações que

nos suscitou o irnmeoso exito obtido peu

la nossa empreza. '

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cada mez-lãefolhas com

!5 gravuras-em temos, 300 réis.

Recebem se desde já assignaturas

Antiga casa Bertrand-Joe Bastos,

13, rn Garrett, 15-Lisboa.

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro. representando

A vista geral da Avenida da Liberdade

luxuosa de todas as publicações que

lbas e estampa. . . . .. . . . . . ao

deixa a perder de vista pela belleza das
Dl

Cada volume brocliado. . . . . . . . tso

.gravuras. pela excellente qualidade do
. .

um“ A um “MGM“: “o m¡

papel, por todos os seus aspectos ma- 4 É
I I

m OBM

PUBLICAÇÃO MENSAL

o o c o o o o e o o o to..

ana M B;0A-_YlSTA. 62;-l.° nso.. _

LISBOA

Recebem-se assignaluras noescripto-

“rio dos editores BELEM & 0.', rua do

Marechal Saldanha. 26. Lisboa,- e nas

províncias, em casa dos srs. correspon-

dentes.

  


